
 
 

 

 

Requerimento 

 

 

Governo não respeita esforço dos empresários com trilhos turísticos 

em mau estado 

 

 

A alteração do modelo de acessibilidades implementada pelo anterior 

Governo da república, permitiu uma alavancagem do setor do turismo, com 

resultados em toda a Região Autónoma. 

 

Hoje os Açores são também um destino turístico de natureza, sendo que as 

especificidades de cada ilha  podem permitir diferentes potencialidades para 

atividades turísticas, podendo destacar-se, no caso das Flores, o seu carater 

diferenciador, com especial apetência para atividades em contato com a 

natureza, como canyoning, o mergulho e o pedestrianismo. 

 

A ilha das Flores é sem dúvida uma das ilhas que mais contribui para a 

valorização dos Açores enquanto destino turístico de natureza. 

 

Todos os empresários ligados ao setor nas Flores tenham condições para 

exercer a sua atividade de modo a poderem obter o maior rendimento 

possível, contudo o Governo tem de cumprir a sua obrigação de manter os 

trilhos pedestres em condições de utilizados. 

Considerando que a sazonalidade do turismo obriga os empresários a 

lançarem ofertas turísticas que minimizem essa mesma sazonalidade. 

 



 
A título de exemplo haviam unidades hoteleiras com ocupações acima dos 

50 % para o período de Natal e Passagem de ano. 

 

Numa reunião mantida com os empresários do turismo, estes apontam como 

um grave constrangimento à sua atividade o sistemático mau estado 

generalizado dos trilhos pedestres existentes na ilha a ilha das Flores, sendo 

que alguns se encontram em muito mau estado apenas por desleixo, 

conforme as fotografias em anexo. 

 

Considerando que o Governo ainda não formalizou o contrato destinado 

efetuar as intervenções necessárias e urgentes de manutenção nos trilhos 

pedestres, sem que se conheçam quantas intervenções anuais serão 

efetuadas. 

 

Considerando que o desrespeito pelos empresários chega ao ponto de estes, 

ao solicitarem a criação de trilhos de baixa altitude para serem utilizados no 

período de Inverno, recebem como resposta do Governo, que sejam os 

próprios a promover esses mesmos trilhos assumindo todos os custos. 

 

Considerando que mais uma vez os pomposos anúncios não tiveram 

consequência na ação governativa na atual legislatura. 

 

Considerando que mais uma vez os empresários, mas sobretudo os turistas 

são defraudados nas suas expectativas, naquilo que é o conceito de turismo 

de natureza tão propagandeado pelo Governo. 

 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, os deputados 

signatários solicitam ao Governo Regional os seguintes esclarecimentos: 

 

 




